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Questões de interesse vital 

CAMPANHA 

:PRÚ•FAMÍLIA 
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Por MOURA PORTUGAL 

OR razões óbvias, às quais não foram 
alheios sentimentos de fraternidade 
cristã, a Acção Católica do país 
levou a efeito, na primeira semana 
do mês em curso, uma campanha, 

nobilitante, a todos os títulos, ou não fosse 
destinada a estudar, para concretizar num 
plano de acção, criterioso e justo, os proble-
mas da sobrevivência da Família, tal 'qual é 
concebida na nossa Constituição e por todos 
es chefes com responsabilidades nos destinos 
da célula primária da Sociedade. 

Pais e filhos, casados e solteiros, assisten-
tes espirituais, abraçados pelo meemº ideal 
de concepção de uma vida vivificante, reuni-
ram-se em Assembleias, que tiveram a vir-
tude de indagar, com carinho e interesse 
muito especial, da forma como vai a Família 
e como se processam os seus anseios, neste 
correr des tempos. 

Primeiro, voltados para as questões de 
estruturação edificante, que devem assentar 
na essencialidade de doutrinação e conse-
quente administração da palavra do Evan-
gelho, guia permanente do homem; depois, 
fazendo uma análise cuidada da Família, mais 
necessitada sob os aspectos religioso e moral, 
económico e social, os participantes entraram 
no diálogo sereno, que os havia de conduzir 
á planificação de projectos tendentes a solu-
cionar, através das vias humanas, inspiradas 
nas virtudes teologais — Fé, Esperança e Ca-
ridade — o somatória de casos que, tendo 
para umas famílias solução de continuidade, 
para outras requer assistência adequada. 
A virulência da época, sempre alerta para 

tomar os pontos vulneráveis da comunidade, 
realizado o seu objectivo, despede golpes 
que levam à desmoralização, sobretudo no 
seio da família débil, insuficientemente dotada 
de meios de acção eficazes. E a par da des-
moralização, a angústia e o sofrimento, a 
prática de actos condenáveis desenvolvem-se 
num ritmo ao qual urge pôr travão para 
preservar o que de bom podemos apontar, 
na Sociedade, como elo forte de unidade 
entre os homens, garantia da sobrevivência 
dos princípios que devem enformar o des-
tino da pessoa humana, obra do Criador. 

Umas vezes, através de entidades ofi-
ciais, outras, por meios de acção, que 
têm a sua origem na fundação de insti-
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vem a Barcelos no próximo sábado 

Professor GONÇALVES DE PROENÇA 
Ilustre Ministro das Corporações 

Conforme havíamos já noticiado, Sua 
Excelência o Ministro das Corporações e 
Previdência Social desloca-se a Barcelos, no 
próximo sábado, dia 19 do corrente, a fim 
de proceder a várias inaugurações oficiais. 

E' o seguinte o programa das cerimónias 
a realizar, naquele dia, as quais terão a pre-
sença daquele ilustre Membro do Governo: 

Às 11 horas — Recepção a Sua Excelên-
cia o Ministro das Corporações, no limite 
do concelho, freguesia de Martim ; 

às 11,30 horas — Acto inaugural e bên-
ção dos blocos residenciais para operários 
da Fábrica Barcelense, por Sua Excelência 
Reverendíssima o Senhor Arcebispo Primaz; 

às 12 horas — Descerramento duma lá-
pide indicativa da «Avenida João Duarte», 
em homenagem prestada pela Câmara Muni-
cipal a este benemérito e grande industrial; 

às 12,30 horas — Visita às instalações 
da Têxtil João Duarte S.A.R.L.; 

às 13 horas — Almoço de confraterniza-
ção na Sede da Empresa; 

às 15 horas — Em Carapeços, inaugura-
ção da Casa do Povo daquela freguesia. 

ari 
de domingo passado deu à cidade um aspecto marcial 

650 LEGIONÁRIOS JURARAM BANDEIRA 

E DESFILARAM DIANTE DAS AUTORIDADES 

Condecorado com a medalha de ouro da legião o ilustre governador Civil de Braga 

Barcelos viveu, no último domingo, horas 
de grandiosidade, ao receber centenas de 
legionários do nosso Distrito, que a esco-
lheram para cenário de tão festiva jornada 
legionária. 

Pelas 10 horas da manhã, a nossa cidade 
tomava um aspecto marcial com a concen-
tração dos novos legionários no vastíssimo 
Campo da Feira. 

Foi aí, e na presença do Com. Geral 
da Legião Portuguesa e do 2,° Comandante, 
respectivamente, General Barbieri Cardoso e 
Brigadeiro Carlos Gbrgulho, e ainda do ilus-
tre Governador Civil de Braga, Dr. Francisco 
Pessoa Monteiro e de outras autoridades 
civis, militares e religiosas distritais e conce-
lhias, que, solenemente, se desenrolou o 
juramento de 650 novos legionários. 

São mais umas centenas de homens que 

esquecem as `suas horas de ócio para se 
entregarem, de alma . e coração, à defesa de 
Deus, Pátria e Família. 

Num altar artisticamente armado ao cimo 
da rampa da artéria central (Norte- Sul) 
daquele campo, foi rezada missa pelo Deão 
da Sé de Braga, D. José Martins Gonçalves, 
em representação do Senhor Arcebispo Pri-
maz, o qual, a certa altura da homilia, diri-
gindo-se aos legionários, disse: 

«Estais aqui diante do altar de Deus para 
logo estenderdes a vossa mão sobre a ban-
deira da Pátria em juramento solene. Mas 
reparai que neste altar está a Bandeira das 
Quinas, que neste altar está Deus a presidir 
ao vesso juramento». 

Depois de lhes lembrar o exemplo do 
Senhor, que morreu sacrificando a vida pela 

(Continua na segunda página) 
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Pelo Dr. Abel Varela e Seixas 

OR estas ruas e avenidas da velha e bis-
tórica Lisboa, como pelos mais varia-
dos recantos do Pais, desfilaram ao sol 
esplendoroso duma manhã de iWaio, 

as forças armadas e voluritdrias da prestigiosa 
e patriótica Legião Portuguesa. 

Criada nas horas incertas da «Cjuerra de 
Libertação da Esponba», num movimento 
jamais igualado de voluntariado integral, esses 
rapazes de então, ricos e pobres, estimados e 
plebeus, tudo ofertaram e nada pediram que 
não fosse a honra de serem os primeiros a 
bater-se se as fronteiras continentais da Pdtria 
Portuguesa corressem perigo. Ainda hoje, por 
um sentimento de plena portugalidade, quE ram 
e teimam em ser dos primeiros entre os pri-
meiros; confundem os seus cabelos brancos 
com os da mocidade, também garbosa, que nos 
dias que passam, sabe lutar, viver e morrer 
nas fronteiras ultramarinas. 
E quantos têm sofrido, por vezes, ao longo 

destes vinte e nove anos que vão passados 1 
Para quê recorda-lo? Á incompreensão de al-
guns e à maldade dos apdtridas, sempre têm 
respondido com a perseverança contínua e o 
gosto de servir. 

Vão-se modernizando os engenhos de 
guerra e modificando as tácticas; mas é ver-
dade que por uma espécie de milagre, tudo vão 
aeompanbando com mais ou menos proveito, 
mas com a certeza de serem capazes de sus-
tentar uma linha da rectaguarda, para que os 
bomens da frente se sintam apoiados. Prontos 
a coadjuvarem com o Exércieo Nacional, 
quando e onde lhes determinarem, ld que o 
mesmo lhes insuflou no sangue e lhe deu entu-
siasmo transcendental de Pdtria, que -só se 
adquire na escola única da chamada Vida Mi-
litar, independência, actividade e desembaraço. 

Ficaram alguns pelo caminho? Ficaram. 
Uns que a morte ceifou, mais dignos portanto 
da nossa evocação e saudade; outros, na 
Frente de Teruel, exemplo vivo de presença; 
ainda outros, triste é confessa-lo, porque não 
abrangeram toda a grandeza dum juramento 
que se fez, porque em si, afinal, albergavam a 
mesquinhez dos lugares de destaque, de tram-
polim. Não nos deixaram saudades, jd que 
possíveis traidores podiam ser na hora de 
amanhã. 

(Continua na quarta página) 

AS FESTAS DO 

S. k)ão de Braga 
serão, este ano, de 19 a 24 de Junho 

as mais brilhantes dos últimos 50 anos 
A Tradicional Verbena — este ano a pri-

meira vez no cenário maravilhoso dos jar-
dins e Salões do Palácio dos Biscainhos, 
banhados de luz e ao som de três dos me-
lhores Conjuntos— há-de ficar memorável. 

O Cortejo do Trabalho, sob o patrocínio 
do Ministério das Corporações e da Junta 
Distrital; 

O Cortejo Folclórico — sob o empenho 
das mesmas entidades; 
A Exposição de Arte Antiga — iniciativa 

(Continua na terceira página) 

Bombeiros Voluntários de Barcelinhos 
As Comemorações do 44.° aniversário 

do Corpo Voluntário de Salvação Pública 
Barcelinénse (Bombeiros Voluntários de Bar-
celinhos), fundado em 24 de Junho de 1921, 
realízam-se no próximo dia 27 do corrente, 
com o seguinte programa: 

Às 8 horas — Salva de 21 tiros; 
às 9,15 horas — Hastear da bandeira da 

Associação na Sede-Quartel, com as honras 
do estilo a prestar pela formatura geral da 
Corporação; 

às 9,30 horas — Romagem ao Cemitério 
de Barcelinhos; 

és 10,30 horas — bênção, junto ao Quar-
tel, por Sua Excelência Rev.— o Sr. Bispo 
Auxiliar de Braga, D. Manuel Ferreira Ca-
bral, de um Pronto Socorro Auto-Tanque 
de Nevoeiro; 

és 11 horas — Missa na Igreja Paroquial 
a celebrar pelo Ex.-O Prelado, em sufrágio 
dos bombeiros e sócios falecidos; 

às 12 horas — Romagem ao Monumento 
do Bombeiro, seguida de igual Cerimónia ao 
Cemitério de Barcelos. 

às 16 horas — Desfile de todas as viatu-
ras pelas ruas da cidade, em homenagem às 
digníssimas Autoridades e a todos Barce-
lenses ; 

às 17 horas — Recepção a S. Ex.a o Se-
nhor Governador Civil de Braga. 

às 20 horas — Tradicional Ceia de Con-
fraternização, durante a qual serão conde-
corados os bombeiros que completam 5 e 10 
anos de bom e efectivo serviço. - 

As Comemorações do' DIA DA RAÇA 
na Escola Técnica de Barcelos 

No passado dia 10, realizaram-se na Es-
cola Industrial e Comercial de Barcelos as 
anun_iadas comemorações do Dia da Raça. 
O programa constou do hastear das bandei-
ras Nacional e da M. P., seguindo-se a aber-
tura da exposição. dos trabalhos dos alunos 
do Ciclo Preparatório, na Torre da Porta 
Nova, e depois, no Parque da Cidade, exibi-
ção da classe de ginástica e de saltos. 

Além do subdelegado da Mocidade Por-
tuguesa, Dr. Manuel Henriques Mereira, es-
tiveram presentes o director da Escola, Dr. 
Mário Cerqueira Correia, professores, encar-
regados de educação, alunos e muitos con-
vidados. 

Merece uma palavra de louvor a interes-
sante exposição apresentada, cheia de bom 
gosto e que vale a pena ver-se, 
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A Festa Legionária deu a esta cidade um aspecto marciali 
defesa dos direitos de Deus e do Ho-

mem, afirmou ser dever de todos ga-

rantir a continuidade de Portugal, di-

zendo : 

<ldes tomar compromisso: o dever. 

primeirameìhte, o dever de amar Por-

tugal. de amar a Pátria : o dever de 

defender a integridade do seu Territó-

rio e as suas tradições- gloriosas e reli-

giosas. Estais aqui dispostos a longa 

caminhada por todos os recantos da 

Nação, caminhada que se há-de fazer 

em marcha garbosa>. 

Finda a cerimónia religiosa, e ainda 

com todos os legionários em forma-

tura, usou da palavra o legionário Dr. 

António Costa, que terminou assim a 

sua alocução 

<Legionário, soou a tua hora. Se 

podes. no meio de tanta traição, 

aguentar firme a rectaguarda, se podes 

arrostar com a incompreensão e até 

com a ingratidão, se podes ter com-

placência perante os traidores e não 

desanimares. se depois de veres pre-

miada a traição, ainda tens força para 

intensificar a luta, se cada atentado 

à insistência da rectaguarda, longe de 
te desanimar, te dá forças para uma 

luta mais decidida. então és legioná-

rio. Sim, e vós sois legionários>. 

Seguidamente, foi lida, a fórmula 

de juramento e todos os legionários 

em posição de sentido responderam 

<sim> às perguntas formuladas 

Procedeu-se, depois. à imposição 

de medalhas, sendo condecorados os 

seguintes legionários : Comandantes 

de Terço José Mendes Ribeiro, Pimen-

ta de Castro, Luciano de Carvalho e 

João de Almeida, com a medalha de 

dedicação em ouro : Comandante de 

Lança, Manuel Antunes, com a meda-

lha dedicação em prata : os chefes de 

Secção Feliciano da Silva Ferreira e 

José Barreto da Silva e o chefe de 

Quina João Machado da Silva, com a 

medalha de bom comportamento e 
os 2.os Sargentos Raimundo Alves Mon-

teiro e Joaquim Rodrigues, e o 1.° 

Sargento Maurício, com a medalha 

dedicação. 

Acabado este acto, as autoridades 

militares, civis e religiosas dirigiram-se 

para a tribuna instalada na Av. Sidó-

nio Pais, de onde assistiram ao desfile 

garboso de todos os legionários. 

comandados peio Tenente miliciano Er-

nesto Rodrigues Antunes. 

Seguiu-se um almoço, no acolhe-

dor Parque da Cidade, oferecido pela 

Cantina do Terço da Legião de Bar-

(continuação da primeira página) 

celos, a que presidiu o Sr. Dr. Fran-

cisco Pessoa Monteiro, ilustre Gover-

nador Civil de Braga, ladeado pelos 

Srs. General Barbieri Cardoso e Briga-

deiro Carlos Gorgunho. Dr. Luís Fer-

nandes de Figueiredo, Presidente da 

Câmara M. de Barcelos, deputados 

Prof. Dr. J. Nunes de Oliveira, Dr. 

Antão e António Santos da- Cunha. D 

José Martins Gonçalves, Deão da Sè 

de Braga. Capitão Foito dos Santos. 

Comandante Distrital da Legião. João 

Augusto de Almeida. Comandante do 

Terço da legião de Barcelos. Arci-

preste Rios Novais, Dr. Henrique Mo-

reira, Vice- Presidente da C. C. da 

U. N.. Prior de Barcelos, Professor 

Emídio Soares e Luís Pedras, Vereado-

res Municipais e ainda outras perso-

nalidades. cujos nomes não not foi 

possível registar. 

Este almoço de confraternização deu 

ensejo a alguns discursos. o primeiro 

dos quais foi proferido pelo Coman-

dante Distrital da L. P.. que agradeceu 

a colaboração prestada pela Câmara 

Municipal de Barcelos para a realiza-

ção desta jornada legionária, nesta ci-

dade. O Capitão Foito dos Santos ter-

minou, depois, o seu discurso com as 

seguintes palavras : 

<Bom seria que a Legião Portu-

guesa alargasse e orientasse os seus 

esforços no campo educacional. pro-

porcionando bolsas de estudo aos fi-

lhos dos legionários mais necessitados. 

Não será difícil orientar esse esforço. 

considerando as possibilidades das 

cantinas da assistência social. Este foi 

o meu sonho, que não consegui reali-

zar. porque o tempo me fugiu. Com 

efeito, dentro de pouco tempo, meno. 

de um mês, partirei para nova missão 

no Ultramar. Mas tenho a certeza e 

dentro do enquadramento que presen-

temente a Legião Portuguesa do Dis-

trito de Braga possui, que essa honra 

será viável e terá por certo o apoio 

das entidades competentes, que verão. 

nesta nova orientação. o prossegui-

mento do esforço comum para a ele-

vação material e moral da Pátria e 

para a grandeza de Portugal>. 

Seguiu-se no uso da palavra o 

Comandante Geral da Legião Portu-

guesa, que fez algumas considerações 

àcerca das actividades legionárias. e 

condecorou o ilustre Governador Civil 

de Braga, que foi, na altura, muito 

aplaudido. 

Falaram, ainda, em vibrante ora-

tória. sobre a causa legionária, os Se-

nhores Dr. Antão Santos da Cunhú. 

pelos legionários da velha guarda, e 

Dr. Francisco Dourado, pelos legioná-

rios da geração actual. 

Encerrou a série de discursos o 

ilustre Governador Civil, que, no final. 

dirigindo-se ao Comandante Geral da 

L. P., afirmou 

<E sei, também. que nas suas mãos 

firmes de Oficial General que V. Ex.a 

é, e com quem tive oportunidade e o 

prazer de lidar no exercício de outro 

cargo, a Legião Portuguesa não des-

falecerá e manterá o prestígio e a di-

gnidade que sempre fora seu timbre, 

Assim Deus e- os homens o ajudem 

nesta honrosa mas pesada missão. Que 

V. Ex.a nos dê a ordem de avançar. a 

ordem de, com armas na mão, com-

bater o inimigo e, se for preciso, es-

taremos firmemente nos nossos postos 

para executar o comando de V. Ex.a. 

Quis V. Ex.a, meu Comandante Ge-

neral, dar-me a subida honra de me 

impor a condecoração com que a 

Ex,ma Junta Central achou por bem 

distinguir-me. Não sei se a mereci, 

provàvelmente, não. mas sinto-me hon-

rado de possuí- Ia. 

Peço a V. Ex.a, para transmitir a 

Sua Ex.a o Presidente da Junta Cen-

tral a renovação - do meu reconheci-

mento. 

Ao Sr. Brigadeiro Godinho. a quem 

uma grande admiração e estima - me 

ligam e que adivinho ter sido, se não 

o principal, um dos principais respon-

sáveis, agradeço pessoalmente neste 

momento. 

Para terminar, Camaradas Legiorá-

iros e meu Comandante Geral, eu devo 

confessar não saber o que me honra 

mais, se é ter sido condecorado, se é 

ter recebido esta condecoração pelas 

mãos de V. Ex.a>. 

Envergando os seus trajes regio-

nais, serviram o almoço as raparigas 

e rapazes do Grupo /Folclórico de Bar-

celinhos, que, no final, se exibiu com 

grande agrado de.todos os presentes. 

O iJornal de Barcelosi, felicita os 

Comandantes Distrital e do Terço da 

L. P. de - Barcelos pelo êxito desta 

festa da Legião Portuguesa, realizada 

na nossa cidade. 

As Festas dc S. João de Eraga 
(Continuação de segunda página) 

arrojada e que exibirá a riqueza 
da nossa Ourivesaria e a inspi-
ração da nossa Arte — serão 0 
caudal dz atracção dos milhares de 
forasteiros; — Além dos diferentes 
números das Tradições Sanjoaninas 
de Braga — A Dança do Rei David 
—O Carro dos Pastores e Procissão 
dos Santos Populares de junho. 

Pode dizer-se à vontade! — 0 
São João é de Braga. Foi sempre, 
através dos tempos. 
E Braga, diga-se também, pôs 

sempre nas suas Festas— as Festas 
da Cidade — muito brio, o empenho 
mais aturado e vivido pelos respon-
sáveis, como tem sempre a • colabo-
ração de toda a cidade. Daí o terem 
ganho o título — de que se honram 
— de Festas Populares. 

Pois se foi sempre assim — e 
quem as não conhece? — este ano 
vão atingir os píncaros. Altura tal 
que só depois será possível descre-
vê-Ias em todos os seus pormenores. 
Só visto!— dirão os que lá forem. 
-E isto, através o programa que 
abaixo inserimos e mais o que sabe-
mos da «coragem» das comissões 
organizadoras. 

Nelas estão ainda empenhados o 
Ministério das Corporações, pela 
'Federação das Casas do Povo, e a 
Junta Distrital, com vista a paten-
tear a urdidura do nosso artesanato 
e Folclore minhoto ao lado do fol-
clore de todas as Províncias e do 
Continente. 

Daqui saudamos a Terra do São 
João — e lá estaremos com o nosso 
balão no meio do povo de Braga— 
no ruidoso e alegre Arraial da Ponte 
—ou a ver passar as procissões e os 
cortejos, ou, mais encasacados, na 
Verbena, no rico Palácio dos Biscaí-
nhos, em ambiente de Luz e Som, 
de maravilha; e ainda com a atracção 
internacional de Francisco Egydio. 
Mais: — Bailados do Verde Gaio — 
igual a coreografia, ritmo, música, 
sonho. 

P120CL~ CUPAL 

De 19 a 24 de Junho 

Dia 19, Sábado 
Nos belos jardins do Palácio dos 

Biscainhos, o encanto dos «Bailados 
do Verde Gaio» — Verbena — 3 Or-
questras. Atracções. 

Dia 20, Domingo 

Inauguração da grande Exposi-
ção de Artesanato do Distrito— 
Festival na Avenida Central. 

Dia 21, Segunda-feira 

Exposição de Antiguidades e 
Artes Decorativas— Espectáculo de 
Variedades com os melhores artistas 
da Rádio e Televisão— No final, 
maravilhosa sessão de fogo preso 

Dia 22, Terça-feira 

Dia do Trabalho do Distrito de 
Braga— Cortejo das Actividades das 
Tradições e do Traje do Distrito— 
Dezenas de carros — Centenas de 
participantes — Todo o colorido do 
Minho — Toda a beleza das nossas 
tradições e dos nossos trajes — U S 
espectáculo como há muito não se 
vê no Norte dos País —A noite, no 
Estádio 28 de Maio, o maior Festival 
Folclórico realizado no Distrito de 
Braga — 8 Grupos seleccionados 
desde o Algarve ao Minho— Toda 
a beleza e fidelidade do autêntico 
folclore nacional. 

Dia 23, Quarta-feira 

Véspera do Dia de São João. 
Típico e colorido Arraial — Dia de-
dicado à Espanha. 

Dia 24, Quarta-feira 

Prova de Perícia em Automóvel. 
Desfile de elegância e bom gosto — 
Inolvidável festival na Avenida Cen-
tral. 

Notas:— Reserve já os seus bilhe-
tes para — a Verbena — o Espectá-
culo de Variedades —' o Festival Fol-
clórico — o Festival de Encerra-
mento, — Não deixe de visitar as 
Exposições. — Permita que os que 
trabalham para si possam assistir ao 
Cortejo das Actividades. 

O I.N.T.P. autoriza a compensa-
ção do trabalho não realizado em 
todo ou parte. do dia 22. 

Excepcionalmente, estará aberta 
aos espanhóis, a Fronteira da Por-
tela do Homem ,(Gerês). 

Casa dos Rapazes 

Para os fardamentos da Banda 

-Musical da Casa dos Rapazes 

receberam-se mais os seguintes 
donativos: 

E. C. ... ... ... ... 
Adelino Dantas Barroso 
M. F. R. N. ... ... 
Dr. Luis Novais Machado 
J. M:- -C. 

Flávio Duarte ... 
José Leite, Martins 
Eurico Dias Gomes 

<2àpi.tão António Cândido 
Ferreira 

Adelino Amaral ... .. 
Joaquim Coutinho, mais 
José da Silva Peixoto ... 

Esta Instituição recebeu também: 
Da Fábrica Costas & Quintela 

uma camioneta de lenha. 
Da Confeitaria Salvação -- duas 

caixas de sonhos. 

200$00 
50$00 
40$00 
200$00 
2(;0500 
50$00 
20$00 
50$00 
50$00 
50$00 

50$00 
20$00 
30$00 
25$00 

TIRO AOS PRATOS 
Contràriamente ao que estava 

anunciado, não se efectua, para já, 
o torneio da Franqueira. Motivos 
ponderosos levaram o seu adiamento 
para data a designar oportunamente. 
Em seu lugar, vai realizar-se uma 
série de provas, na Esplanada do 
Turismo de Barcelos, que culminará 
com a mais importante competição 
desta interessantíssima modalidade 
desportiva jamais vista em Barcelos: 
o 1 Grande Prémio de Barcelos. 
Este terá lugar no dia 11 do pró-
ximo mês de Julho e dele vão fazer 
parte provas importantíssimas patro-
cinadas pelas mais notáveis firmas 
industriais e comerciais da cidade e 
do concelho e ainda pelas mais des-
taèadas famílias barcelenses. 

Para esta semana, o programa é 
o seguinte: na 6.a feira, às 22 horas, 
experiência e afinação do sistema de 
iluminação, podendo, se o número 
de atiradores o justificar, disputar-se 
algumas provas com a atribuição de 
valiosos prémios e cóm inscrição a 
combinar de momento. 

No sábado, a partir das 15 horas, 
treinos e disputa de provas a orga-
nizar no decorrer da tarde, condi-
cionadas ao número de concorrentes. 

Às 22 horas -- La prova de Apu-
ramento, com vista à formação das 
equipas barcelenses que hão- de 
competir com as equipas do Porto 
e de Outras terras, no I Grande 
Prémio. Finda esta prova, para a 
qual os senhores atiradores não pa-
gam inscrição e para a qual não 
está prevista a atribuição de prémios, 
organizar-se-á então, uma prova com 
inscrição e prémios em dinheiro e 
taças. 

COMISSÃO DE VITICULTURA 

DA REGIÃO DOS VINHOS 

VERDES 

P O R T O 

Concurso para fornecimento 
de lenha em rachão 

Na Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes recebem-
-se, até ao dia 25 de Junho, propostas 
para fornecimento de lenha graúda 
«rachão» para aquecimento das cal-
deiras de destilação de vinhos. 

Nas propostas deve estar indicado 
o preço por tonelada, quer de lenha 
seca, quer de lenha em meia secagem. 

Porto, 11 de junho de 1965. 
O Presidente, 

António José da Costa Leme 

Automóvel i=REGATE 
Todo revisto de novo: 
Vende-se ou troca-se por carro 

mais pequeno. 
Para ver, Garagem MACHADO. 

Campeonato Nacional 
da 111 Divisão 

ZONA A — 2 • Série 

RESULTADOS GERAIS 

Gil Vicente— Rio Ave, 0-4 
Desp. Aves—Vianense, 1-4 
Vilanovense—Tirsense, 4-0 

Classifi cação F i n a l 

Rio Ave 
Vianense 
Vilanovense 
Desp. Aves 
Tirsense 
Gil Vicente 

J. V. 

10 6 
W 7 
10 3 
10 3 
10 2 
10 3 

- 

E. 

3 
1 
2 
2 
4 
0 

D. P. 

1 19 
2 22 

17 
15 

4 11 
7 16 

5 
5 

C. P. 

11 15 
13 15 
18 8 
18 8 
11J 8 
21 6 

Gil Vicente - Rio AVO, 0-4 
jogo em Barcelos (Campo Ri-

beiro Novo). 

Árbitro: Carlos Paula (Aveiro). 
As equipas alinharam: 

GIL VIGENTE — Silva; João 
Vieira, Lopes e Torres; Adão Vieira 
e Águas; Manuelzinho, Sousa, Mes-
quita, Matos e Raul. 

RIO AVE-- Sardinha; Arouca, 
Domingos e Pereira; Barros e Ge-
rardo: Renato, Ilídio, Gomes, Sá e 
Reis. 

Ao intervalo: 0-0 
Marcadores: Reis aos 50 m., 

Ilídio aos 77, 85 e 88 m. 
A partida ainda se equilibrou na 

primeira parte, onde só por mani-
festo azar gilista o marcador não 
funcionou. É certo que o visitante, 
possuído de um querer que era todo 
vontade, sempre deu luta pertinaz e 
onde estava a bola estava um ou 
mais elementos vilacondenses. 

Deste labor e uma fé inquebran-
tável, nasceu a consequente derrota 
gilista, onde atletas se mostram de-
sinteressados, apar de outros que 
lutaram com todo o pundonor, como 
que para salvar a honra do convento.. 

Da arbitragem não se pode dizer 
de todo mal, salvo a grande penali-
dade que injustificadamente não 
assinalou contra os vilacondenses, 
guando um defesa em recurso e 
ostensivamente desviou o esférico 
dentro da sua grande área. 

CLCE 

«Jornal de Barcelos» 
Encontrando-se doente o distribuidor, 

nesta cidade, do «Jornal de Barcelos», é 
provável que, nas duas últimas semanas, 
alguns dos nossos estimados assinantes não 
tenUam recebido os dois últimos números 
do nosso jornal. Do facto pedimos des-
culpa, e desde já informamos os nossos 
prez,dos assinantes, quando isso venha a 
acontecer, o favor de procurarem os núme-
ros em falta na Casa do Pedro dos jornais, 
nesta cidade. 

Chave do TOTOBOLA 
0 NOSSO BOLETIII PARA 0 PRõXIIIO DOIIINGO 

EQUIPAS 1 X 2 

Espinho — Famalicão 

Varzim — Leixões 

V. Real — Boavista 

Oliveiren. — Feirense 

lfariah. — Covilhã 

Leões — B. Afar 

Lamas — Peniche 

Torrien. — Benfi. R. 

Sintren. — Sport. R. 

C. Pied. — Almada 

Atlético — Alhandra 

Beja — Luso 

Farense — Portim. 

1 

1 

2 

s 

1 

2 

2 

X 

1 

1 

1 

Exames Liceais 
Iniciam-se na próxima segunda-

-feira, dia 21, as provas escritas dos 
exames liceais. 

«Jornal de Barcelos» deseja aos 
examinandos pertencentes às famílias 
dos nossos numerosos leitores, as 
maiores felicidades na prestação de 
provas, ao mesmo tempo que faz 
votos para que o bom senso e espí-
rito de iustiça, aliado ao sentido de 
humanidade, presida ao critério dos 
examinadores. 

FALECIMENTO 

®. Maria Pesa de Oliveira 

No passado dia 8, faleceu, em Barceli-
nhos, esta veneranda Sr. , de 82 anos de 
idade. Era mãe das Sr.— D. Joaquina de 
Oliveira Carvalho, casada com o nosso 
amigo o Sr. José Lucindo Cardoso de Car-
valho (Calás), D. Sofia da Conceição Oli• 
veira e Pedro de Oliveira, casado com a 
Sr.' D. Ltura Lopes de Araújo de Oliveira, 
e avó dos nossos amigos Rogério Calás 
Oliveira Carvalho, Joaquim Alberto CaUs 
Oliveira Carvalho e da Sr. , D. Maria de 
La Salette Oliveira Carvalho Gonçalves, 
casada com o Sr. Manuel da Silva 
Gonçalves. 

No funeral incorporaram-se dezenas de 
pessoas, sendo o ataúde conduzido num 
pronto socorro dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelinhos, levando a chave o nosso 
prezado amigo Sr. Alberto Pinto Rosa 
Barbeitos, amigo da família em luto. 

«Jornal de Barcelos» apresenta à família 
enlutada sentidos pesames. 

A S. Judas Tadeu 
Reconhecida por duas graças re-

cebidas, pede continuação de p•o-
tecção..— M. P. 

Anuncie e divulgue o 

«Jornal de Barcelos» 

t 
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laranjada INVICTA * Invicta- Cola 

Cerveja Cristal e Cerveja Super Bock 

Laranjada natural (sem corantes) fabricada na maior fábrica da Península 
Agente exclusivo em BARCELOS: 

J os é S o u ç a$ a U X — TELEF. 82445 

ESPECIALIDADES DOS 

Estabelecimentos ARANTES 
EM BARCELOS 

• Sonhos e Paralelos 

• Fitas de Carpinteiro 

• Bacalhau Recheado 

Café especial • Pudins • Vinhos Brancos e Tintos 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDO  LT 
A mais antiga do País 

MANUEL TEIXEIRA PRATA 

Avenida Camilo - 144 Telefones : 51966 • 50075 PORTO 

H A D 
Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 

chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C- ,, 

Telefones : 24 325 • 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA, 395— PORTO 

o• 

C A F RESTAURANTE 

PORTA NOVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas-feiras «Tripas à moda do Porto» 

e «arroz de pato» 

às terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 

aos sábados — «Feijão vermelho com Chispe» 

e todos os dias — «Frango de churrasco», «frango na púcara», 

«arroz de amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova Telef. 82792 

BARCELOS 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SIM 11A1 loo - VOLKSWAGENe outras marcas 

N E C 0 
Rua Costa Cabral, n.o 14 a 18 — PORTO 

Telefones - 42995 e 45459 

I 

Carapeços, 1 
Casa do Povo 

Aproximam-se do fim as obras 
de acabamento do magnífico imóvel 
da Casa do Povo desta freguesia, 
empreendimento com todos os re-
quesitos modernos, que se impõem, 
para .naior eficiência dos Serviços e 
melhor passatempo para os seus 
sócios. 
A sua inauguração está prevista 

para o próximo dia 19 do corrente, 
com a presença de Sua Excelência o 
Ministro das Corporações e Previ-
dência Social, além de outras indivi-
dualidades de relevo. 
É com mágoa que anunciamos 

os nossos leitores que, segundo nos 
informou a Direcção da Casa do 
Povo, receia-se que todos os traba-
lhos de acabamento das obras não 
estejam concluídos nessse dia. No 
entanto, não podemos deixar de ] ou-
var, incondicionalmente, a Direcção 
da nossa Casa do Povo e todas as 
entidades que nela superintendem. 

Mês de Maria 

Com grande frequência de fiéis 
de todas as idades e sob a 
orientação do nosso zeloso Pároco, 
Rev.o Alcino da Cunha Pereira, rea-
lizou-se no dia 30 do mês findo o 
encerramento do Mês de Maria na 
Igreja Paroquial desta freguesia. 

Do programa salientamos: 
De manhã — Missa dialogada por 
todos os fiéis e a 1.a comunhão de 
todas as crianças que para isso esta-
vam preparadas; e, de tarde, missa 
vespertina, sermão, bênção do San-
tíssimo Sacramento, procissão, ter-
minando as cerimónias com a consa-
gração dos fiéis ao Imaculado Cora-
ção de Maria. 

Achado 

Há dias foi encontrado, nesta 
freguesia, um relógio de pulso de 
senhora, que será entregue a quem 
provar pertencer-lhe. 
A pessoa interessada pode, desde 

já, dirigir-se ao Sr. Francisco Isaías 
da Silva Escairo ou ao correspon-
dente deste jornal, nesta localidade, 
ou, ainda pelo telefone para o 
n.o 88129. 

Despedida 
Em defesa da integridade da 

Pátria, partiu para a nossa província 
ultramarina de Moçambique o Sr. 
António da Silva Ferreira, rapaz 
muito estimado nesta freguesia. 

Ao brioso militar agradecemos 
a visita que nos fez de despedida. 
Muitas felicidades, são os nossos 
desejos. 

Fazem anos 
Teve ontem a festa do seu ani-

versário natalício o ilustre soldado 
do nosso exército, Sr. Domingos 
da Mota Vieira, que se bate pela de-
fesa da integridade do nosso territó-
rio na prov-'ncia de Angola. 
— No próximo dia 10 ocorre, tam-

bém, o anivet s.irio natalício do nosso 
prezado amigo e assinante deste Jor 
na], Sr. Guilherme de Sousa Rodri-
gues, competentíssimo funcionário 
da Emissora Nacional em Lisboa, 
onde reside. 

Aos aniversariantes apresenta 
«Jornal de Barcelos», na pessoa do 
seu correspondente nesta localidade, 
os mais sinceros parabéns e votos de 
que esta data se repita por muitos 
anos. 

Desporto 
No campo de jogos desta fregue-

sia, realizou-se, ontem, um desafio 
amigável de futebol entre as equipas 
infantis do Club Desportivo de Cara-
peços e da vizinha freguesia de 
Tamel-Santa Leocádia. 
A vitória coube a esta freguesia 

por 2-0. 

Chuva benéfica 

Após longa temporada de grande 
estiagem que muitos e graves prejuí-
zos causou à agricultura, veio final-
mente a tão desejada e benéfica chuva, 
transformando, por completo, a face 
da terra, pois basta recordar que 
muitos dos nossos campos não 
tinham a humidade necessária à ger-
minação das sementeiras de milho e 
feijão. 

Embora um pouco tarde, ainda 
veio a tempo de contentar toda a 
gente- Bem haja, pois, a Providên-
cia Divina por tão grande favor. 

Pela agricultura 

Procede-se à ceifa dos cereais 
praganosos. A sua rentabilidade 
parece ser prometedora. 

Estão práticamente concluídas as 
sementeiras do milho. 

Nas vinhas, o ano vai muito pro-
metedor, havendo nesta região muito 
vinho nascido. — C. 

• 

JUNHO, 14 
Visita de Sua Ex.' o Ministro 
das Corporações e Previdên-
cia Social a esta freguesia: 

No dia 19, sábado, teremos cá a 
presença, sempre simpática e querida, 
do Ex.m° Senhor Prof. Dr. José Gon-
çalves de Proença, muito ilustre 
Ministro das Corporações. A sua 
afabilidade para com a gente do 
Minho é sobejo símbolo da nobreza 
do seu carácter, tornando-se sempre 
numa manifestação de confraterni~. 
zação as visitas que tão categorizado 
Magistrado da Nação faz ao Minho. 

Carapeços terá a grande honra 
de receber dentro dos seus muros 
o ilustre Ministro para inaugurar o 
edifício da Casa do Povo desta fre-
guesia, obra grandiosa, de uma pro-
jecção social sem precedentes nesta 
freguesia e que se fica a dever, em 
grande escala, à iniciativa do bene-
mérito Carapecense, saudoso Joa-
quim da Costa e Silva, que impri-
mira a esta terra um desenvolvimento 
notável, e à acção dinâmica da Di-
recção da mesma Casa do Povo, 
sobretudo na pessoa do seu Secre-
tário, Sr. José Alves dá Silva. 

Bem vindo seja Sua Ex.a a esta 
freguesia a bem do seu povo e da 
Nação. 

Vende-se 
Registadora «NATIONAL», em 
bom estado de conservação; e um 
balcão em madeira de riga, repleto 
de gavetas. 
Falar na Rua Bom Jesus da Cruz, 19 

AREIAS S. Vicente, 15 
Uma pobre criancinha 

afogada 
numa nitreira 

Nesta freguesia, no lugar de S.to André, 
em casa do lavrador Boaventura Peixoto 
Magalhães, mais conhecido pelo Ventura, 
trabalhava como jornaleira uma pobre rapa-
riga da freguesia de Lama. 

Esta jornaleira tinha um pequeno de 2 
anos, que brincava, enquanto a mãe se 
entregava ao seu trabalho de Lavoura. 

Quando uma filha da casa deu pela falta 
do pequeno; procurou-o, mas, infelizmente 
deu com ele lá afogado na nitreira que 
havia próximo de casa. 

Como esta, tantas desgraças acontecem, 
pela falta de cuidado, dedicado às crianças. 

Silva, 14 
Falecimento 

Na sua residência e, segundo parece, 
vítima dum ataque cardíaco, faleceu 
na semana passada o nosso amigo e con-
terrâneo Sr. Sebastião Mendes Duarte. 
O saudoso extinto, que era muito esti-

mado nesta freguesia e de todos os que o 
conheciam, deixou viúva a Sr. , D. Maria 
José do Vale Cordeiro e 5 filhinhos de 
tenra idade, motivo pelo qual a sua morte 
foi muito sentida por todos. 

Iro seu funeral ; que se realizou para o 
cem,tério paroquial no dia imediato ao do 
falecimento, incorporou-se grande número 
de pessoas amigas. 
À família enlutada -os nossos sentidos 

pêsames. 

Pequenas notícias 

Da França, onde exercem as suas activi-
dades, regressaram a esta freguesia paia 
passarem alguns dias de merecidas férias 
na companhia dos seus entes queridos, os 
conterrâneos Srs. Manuel Gomes e Joaquim 
Cardoso, os quais estiveram a apresentar-
-nos cumprimentos. 

Tributamos-lhes o nosso agradecimento. 

—A semana passada emigrou para 
França o conterrâneo Manuel Aliranda 
Linhares 

Desejamos-lhe boa viagem.— C. 

Vilar de Figos, 14 
Festa ao padroeiro 

Organizou-se uma comissão constituída 
pelos Srs: Armindo da Costa, Manuel de 
Figueiredo Costa, Manuel Araújo da Fon-
seca, Adelino de Araújo Costa e Joaquim 
Amaro Alves Torres, que, no próximo dia 
26, levará a efeito a tradicional festa em 
honra de S. Paio, padroeiro desta freguesia. 
É justo que dirijamos uma palavra de 

louvor a esta comissão de rapazes, pela sua 
feliz ideia em promoverem esta festa sim-
ples, mas de grande significado para este 
povo que sempre gastou de prestar honras 
ao seu padroeiro. 

O Problema Agrícola 

O lavrador continua a ser vítima da 
falta de trabalhadores, pelo que os st-rviços 
estão em parte atrasados. Us poucos tra-
balhadores que restam vão se empregando 
em fábricas, procurando melhorts ordena-
dos e outrus partem para o Estrangeiro na 
esperança de um melhor nível de vida. 

Verifica-se, c o lavrador começa a com-
preender, que a única solução terá de ser a 
mecanização dos trabalhos. 

Chuva benéfica 

Nos primeiros dias da última semana os 
campos desta freguesia foram beneficiados 
com a esperada chuva, que muito melho-
rou todas as culturas. 

Padre José Fernandes de Campos 

Encontra-se nesta freguesia, de visita a 
sua família e amigos, o Rev." P.e José Fer-
nandes de Campos, pároco duma freguesia 
do Norte do País. 

— e. 

Encarregado ou Encarregada de Corte 
para Fábrica de Confecções 

Fábrica de confecções, nos arredores de Barcelos, em grande laboração, 
pretende admitir ao seu serviço um encarregado ou encarregada para monta-
gem, corte e orientação de uma secção de «lingerie». Os interessados deverão 
indicar ordenado que pretendem, experiência que possuem e motivos que os 
recomendam. Guarda se sigilo estando empregados. Carta ao n.' 1 da redac-
ção deste jornal. 
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QQESTOES DE INTERESSE VITAL 

Campanha pró-Família 
(Continuação da primeira página) 

tuições de carácter privado e ainda pela conjugação de esforços, 
de uns e outros, os problemas delicados da Família parecem ganhar 
acuidade e repercussão num clima que lhe é francamente favorável. 
Debelado, porém, o mal que ataca - uns tantos casos, outros 
muitos surgem à vista contemplativa das almas dadas a viver as 
agruras do próximo. É que a não permanência do mínimo de exis-
tência económica em tantíssimos lares dá expressão de tristeza e de 
inconformismo à sua vida, de sofrimento intra-muros, sem luz, 
porque até o lampadário da Fé, mau grado seu, parece extin-
guir-se. 

A Família precisa de protecção, pois só assim a podemos 
conceber integrada na maravilhosa trilogia— DEUS, PÁTRIA e 
FAMÍLIA. Robustecer a comunidade familiar, pais e filhos, é 
missão sagrada que cabe aos responsáveis, de cuja acção prudente 
e útil, delicada e- objectiva nascerá a escala de valores positivos, 
que há-de distribuir pelos diferentes sectores da actividade e den-
tro da competente esfera de trabalho, segundo a' condição de cada 
indivíduo-membro, o produto da sua vitalidade, do seu corpo e 
alma sãos. 

Norteada por esta insofismável realidade, a Acção Católica em 
franca e leal colaboração com o nosso Episcopado, promoveu, em 
boa hora, a campanha da família portuguesa, trazendo para a 
ordem dos trabalhos a necessidade de avivar a formação cristã, 
irmã gémea do Apostolado, para que os pais procurem ser melho-
res e não descurem a educação dos filhos, e a influência de uns 
sobre os outros se dê na medida em que se definam, claramente, 
posições ante a doutrina que professam. 

A formação de espírito de equipa ou de entre-ajuda para dar 
achega às famílias embaraçadas com problemas, que afectam a sua 
existência nos campos moral, social e económico e de algum modo 
obscurecem a sua religião, foi tema suscitado, também, com viva-
cidade. 

Boa jornada, esta, que teve o seu epílogo nas conclusões apre-
sentadas em Assembleia Magna e culminou com uma peregrinação 
ao Sameiro, como acto de reparação e propósito de renovar fideli-
dade à Virgem-Mãe e rogar desvelada protecção para a Família, 
que é Sua, desta terra de Santa Maria. 

MOURA PORTUGAL 

5 0 C 1 E ID, AD [E 
Aniversários 

Quinta-feira, 17 

António Miranda de Andrade, 
D. Maria Helena Carneiro Garcia, 
D. Zulmira de Oliveira Pimenta, 
menino Artur Manuel Gonçalves 
Dias Gaspar. 

Sexta-feira, 18 

José Mariano Azevedo Figuei-
redo, D. Maria José Vasconcelos 
Soucasaux, Raul Horta Carneiro, 
Abílio Rodrigues de Sousa, menino 
Paulo Jorge Correia Guimarães. 

Sábado, 19 

D. Ana Pereira de Sousa Lima 
Torres, D. Maria Pereira de Sousa 
Vasques. 

Domingo, 20 

José Soucasaux, Padre José Joa-
quim Garcia de Oliveira, Miguel 
Simões Vieira, menina Maria Paula 
Correia Matos V. Lopes. 

Segunda-leira, 21 

D. Bernardina Luísa Almeida 
Novais Marinho, Padre Manuel Mar-
tins Palmeira. 

Terça-feira, 22 

D. Maria Eduarda Mancelos 
Sampaio, D. Esmeralda Horta Car-
neiro, menina Isabel Maria Miranda 
dos Santos Vale, 

Quarta-feira, 23 

D. Maria do Carmo Vale Frias, 
menina Maria Teresa Fieitas de 
Sousa Basto 

Nascimento 

Num quarto particular do Hospi-

tal desta cidade, deu à luz uma 
criança do sexo masculino a Ex.ma 

Sr.a D. Rosa da Eira Ferreira Gomes, 
dedicada esposa do nosso prezado 

colaborador Sr. Feliciano Lopes Go-
mas, funcionário da Repartição de 

Finanças. 

CARIDA1D1E 
o 

Sem nome, 

sem pompas, 

sem amigos, 

com a indiferença 

de acidentais coveiros; 

leve campa, 

breve cerimónia, 

um simples acidente 

na vida que passa. 

Não bouve uma lágrima, 

uma saudade, 

um epitd fio sequer. 

Morreu l 

Foi um herói desconhecido? 

Ninguém sabe quem é. 

Na sua modesta campa, 

dois paus em cruz, 

são o único símbolo de fé. 

Alma caridosa, 

que aquela campa marcaste, 

ergue tuas mãos 

e, aos céus, 

eleva uma prece. 

Quem sabe? 

Talvez, um dia, 

outro samaritano, 

a ti fará 

igual benesse. 

ALMEIDA BRAGÜEZ 

Pelo ENIINO 
Exames de Admissão 

ao Ensino Técnico 

Informamos novamente que o 
prazo para se requerer o exame de 
admissão ao Ensino Técnico decorre 
de 15 a 25 de junho, devendo os 
encarregados de educação dos candi-
datos apresentar, na Escola Indus-
trial e Comercial de Barcelos, além 
do boletim modelo da Imprensa 
Nacional, mais os seguintes documen-
tos: 

a) — Certidão de idade; 

b) — Certidão de matrícula na 
4.a classe de instrução primária ou 
de aprovação no respectivo exame; 

c) — Bilhete de identidade; 

d) — Atestado médico comprova-
tivo de que o candidato se encontra 
devidamente vacinado contra o 
tétano e contra a difteria (esta última 
vacina só é exigida aos candidatos 
com menos de 10 anos). 

Exames de Admissão 

ao Liceu 

Termina, também, no próximo 
dia 25 do corrente, o prazo para 
requerer o Exame de Admissão ao 
Liceu. Pode, no entanto, ser reque-
rido mais tarde uns dias, mediante o 
pagamento de 50$00. 

UMA VEZ MAIS 
(Conclusão da primeira página) 

Lisboa, este ano, como sempre, apresentou coisas novas. Lima 
delas, um numeroso grupo, constituindo unidade, de moços todos 
alunos da sua Universidade] .Afinal ... não bd rapazes maus ... pois 
que a doença é outra. Magníficos de juventude, de apresentação mar-
cial, o seu nobilíssimo exemplo de que a massa académica é boa, é sã, 
é Portuguesa, numa palavra.. O mal, está na indiferença que às 
vezes se Ibe vota, abandonando-a ao seu ,destino em terras onde as 
tentações não faltam e os cantos de sereia, por livres, se tornam tan-
tas vezes aliciadores .. . 

Quem terá a culpa? Que responda quem tiver a mão isenta de 
pecado e a consciência em calmo viver de paz. 

Ver desfilar estes rapazes ao lado dos homens das o ftcinas e das 
fábricas, do campo e do mar, é sentir e viver uma lição lusíada, da-
quelas que diluem e desbaratam os ventos malignos, como os da « bis-
tõria», desde que não soprem rajadas de patriotismo. 

Nesta renovação constante dos seres e das coisas, recorda-se a 
primeira farda amarelo-torrado e a camisa verde dos desfiles bistóricos 
e monumentais de Lisboa e Porto. 

Várias foram as modificações ao longo destas quase três décadas, 
como é lógico. Agora, porém, foi a «camisa verde». iNão nos seja 
levado a mal o sentimentalismo, já que nós, os velbos, os de 1936, 
sentimos o seu desaparecimento I Era alguma coisa da nossa mocidade, 
gémea num sentido da daqueles moços que na Nação vizinha arranca-
ram contra a destruição da sua Pátria Cristianíssima. 

Tal como eles, e nessa época distante, também sentíamos e vibrá-
vamos com 

«Cara a1 Sol, 
Con mi camisa nueva ... » 

Seja como for e embora se desgostem alguns, a Legião vive, a 
Legião continua, enquanto a comandar o seu Soldado jNúmero Um 
-- Salazar, assim o entender a Nação, representada pelo seu brilban-
tissimo e heróico Exército. 

Desgostos, perseguições, indiferenças, são condecorações que eno-
brecem e aviltam quem as dá, ocupe o lugar que ocupar, nas filas dos 
oportunistas. 

ABEL VARELA E SEIXAS 

Farmácia CLIVLIRA 
Avenida Combatentes da Grande Guerra— BARCELOS 

TELEFONE 82820 
Fornecedora da Federação das Caixas 
de Previdência e das Casas do Povo 

Completamente remodelada e com nova orlentação 

Funcionários para ANGOLA 
Pela Direcção Provincial dos Ser-

viços de Administração Civil da Pro-
víncia de Angola, foi aberto con-
curso para o preenchimento dos lu-
gares de adjunto de Administrador 
de Posto. 

É uma oportunidade excelente 
para os jovem que desejam fixar-se 
naquela nossa província ultramarina. 
Além do vencimento de 3 500$00, 
têm muitas regalias, entre elas as 
seguintes: 

Gratificação, 500$00; abono de 
família, 300$00 por cada pessoa nas 
condições legais de o receberem, di-
reito a casa mobilada fornecida pelo 

Estado, licença de 30 dias em cada 
ano ciei' e licença graciosa 150 dias 
de 4 em 4 anos. 

As 150 vagas existentes podem 
concorrer indivíduos dos 18 aos 39 
anos, com o 2.o ciclo Iiceal ou habi-
litação equivalente. 

Os requerimentos, dirigidos ao 
Senhor Governador-Geral de Ar-
gola, devem dar entrada até 23 de 
Agosto na I Repartição da Direcção-
-Geral de Administração Política e 
Civil do Ministério do Ultramar ou 
nas Repartições dos Serviços de 
Administração Civil das Províncias 
Ultramarinas, conforme os candida-
tos residirem na Metrópole ou no 
Ultramar. As condições vêm pubh- 
cadas no «Diário do Governo». 

Maria Angelina Correia 
Médica Especialista de Crianças 

CISAR FERREIRA CARDOSO 
ADVOGAD O 

PARA PRESENTES ... 
fixo sòmente esteta Casa , 

Ourive sa r i a • • I 1 • aZ•rp  rì 

Filial: Rua D. António Barroso 
BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

AniMals---Aves=-Rações Maquinas de Costura SINGER usadas 
Também tenho ZIG-ZAG modernas 

último modelo, com luz— bons preços 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 
Telefone 82583 BARCELOS 

Preparam-se juntando aos cereais ou residuos 

«CÁLCIO — VITAMINAS 
E ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e eficiência 
LABORATÓRIO DA FAR1idCIA PA7í0 

G Li 1 A— L E 1 R 1 A 

Clinica Geral de Senhoras 

Consultório: Campo 5 de Outubro 
Residência: Av. Comb. G. Guerra, 114 
Telefs.; Consult. 82398-Resid. 82803_ 

L. D. António Barroso, S— Telef. 82447 
BARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalho 
M É D I C O 

Consultório: Campo s de outubro, 14 
Consultas des 15 às 18 horas 

Consultório 82325 
TELEF. { R e s i d ê n e i a 82609 

BARCELOS 

Relojoaria Ca ralho 
- 

O RELOJOEIRO . 
DE CONFIANÇA 

EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 40 

;c,„ se ALTO-FALANTES 
PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Serviços de Casamentos. Baptizados e 
Jantares de Confraternização 
Filial: Restaurante PRAIA-MAR --- A P p II l i a 

Telefone 82416 BARCELOS 

Ó veís TELES  
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 

M ELHOR SORTIDO 
Todo o género de Colchoaria, Maples, Sofás-
-camas, Dívãs de feno art. e Mobiliário metálico 
_ Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

Campo da Feira — Telef. 82453 BARCELOS 

Mii°—º UI.k.e Prefira sempre a 

Casa SOUCASAUX 
Fotografias -Rádios - Óculos - Artigos fotográficos 

Te1.,82345 BARCELOS 


